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			Quem sou eu?


			Sou sua companhia constante.
Sou seu maior ajudante ou seu mais
pesado fardo. Eu o conduzirei ao sucesso ou
o levarei ao fracasso. Estou completamente
a seu dispor e sob suas ordens. A maioria
das coisas que precisar fazer pode passá-las a
mim, porque estarei apto a fazê-las
rápida e corretamente.


			É fácil lidar comigo — basta ser firme.
Mostre-me exatamente como quer
que algo seja feito e, depois de algumas lições,
eu o farei de maneira automática. Sou o servo de
todos os grandes seres e também, infelizmente, 
de todos os fracassados. Aos vitoriosos, eu os fiz vencer.
Aos fracassados, eu os fiz fracassar.


			Não sou uma máquina, embora trabalhe com toda
a precisão de uma máquina e com a inteligência
de um humano. Você pode me usar para lucrar ou
para se arruinar — não faz diferença para mim.


			Use-me, treine-me, seja firme comigo
e eu colocarei o mundo a seu dispor.
Esmoreça comigo e eu o destruirei.


			Quem sou eu?


		




		

			Eu sou o hábito. 


		




		

			INTRODUÇÃO


			O mundo mudou completamente desde que escrevi a primeira versão deste livro. Naquela época, não havia Facebook nem Twitter. Não havia smartphones, smart TVs, nem Netflix. Imagine que chatice!


			Mesmo com todas essas inovações, algumas coisas continuam iguais. Ainda somos livres para decidir o que fazer de nossas vidas. A importância dos relacionamentos não mudou. Aliás, esse ainda é o assunto mais importante de todos, e princípios — como responsabilidade, ambição, trabalho em equipe, serviço e renovação — não mudaram. Ainda estão em alta. 


			É por isso que os 7 hábitos nunca sairão de moda, porque têm como base princípios atemporais e duradouros. Na verdade, eles têm se tornado ainda mais fundamentais à medida que o mundo vai se tornando cada vez mais veloz. Sempre será necessário se mostrar proativo e tomar a iniciativa, tentar primeiramente compreender o outro antes de ser compreendido. Os 7 hábitos não serão esquecidos nunca. 


			Ao longo dos últimos anos recebi centenas de e-mails e cartas de leitores adolescentes do mundo todo que compartilham seus problemas e seus casos de sucesso. Durante a leitura dessas mensagens, selecionei três temas recorrentes.


			Primeiro: todos têm problemas de relacionamento — com amigos, namorados(as), pais e mães, tios e tias, e assim por diante. Então, se você tem problemas de relacionamento, não está sozinho. Bem-vindo ao clube!


			Segundo: praticamente todo adolescente que me escreve quer mudar e se tornar uma pessoa melhor. Querem parar de usar drogas, se dar bem na escola, emagrecer ou ainda se livrar da depressão em que estão afundados. Se você é como eles, então também quer melhorar.


			Terceiro: os 7 hábitos funcionam de verdade. Muitíssimo bem! Eles ajudam você a triunfar diante das adversidades, a fazer amigos, a tomar decisões mais inteligentes sobre namoro e sexo, a ser mais bem-sucedido na escola, e até a se entender melhor com seus pais, entre outras coisas. 


			Uma adolescente me escreveu contando como o Hábito 1, Ser proativo, mudou sua vida:


			Nos últimos seis meses passei por muita coisa. O amor da minha vida partiu meu coração e se recusava a falar comigo. Daí ele começou um relacionamento com minha melhor amiga. Meus pais estavam num casamento de idas e vindas. Meu irmão começou a usar drogas. Minha vida simplesmente estava desmoronando. Então minha mãe comprou Os 7 hábitos, e o livro mudou meu jeito de pensar. A parte que mais me tocou foi aquela que diz que ninguém pode tirar você do sério e/ou estragar seu dia sem o seu consentimento. O fato de meus dias serem bons ou ruins sempre se baseou em certa pessoa ter falado comigo, ou se alguma coisa acontecia ou deixava de acontecer. Agora isso não importa. Quando algo ruim acontece, eu sorrio e sigo em frente. E quando ELE não me diz “oi”, eu digo “oi” para outro alguém mais interessante e isso me faz ganhar o dia. É muito mais fácil você mesmo fazer seu dia bom, em vez de deixar que outros façam isso. Todos os meus amigos perceberam a diferença. Pela primeira vez sorrio de verdade e estou feliz.


			Sei que você teve que passar por muitas dificuldades na vida. Dias em que você não está satisfeito com a sua aparência, pessoas falam mal de você, seus pais se divorciam, falece algum ente querido. Acidentes acontecem. E no âmbito social, ainda é preciso lidar com terrorismo, guerra, aids, câncer, competição global, cyberbullying, drogas, pornografia e gordura trans. 


			Dito isso, acredito que, se pudesse escolher qualquer período da história da humanidade para viver, você não encontraria época melhor do que a atual. De verdade, hoje é o melhor momento na história para estar vivo! É uma vida muito melhor que a da época dos egípcios, dos romanos, dos astecas, ou da dinastia Ming. Pense nisso. Há mais liberdade, informação, prosperidade e oportunidades para mais pessoas hoje em dia do que houve em qualquer outro momento do passado.


			Pense em informação e tecnologia. Com a internet, o mundo está na ponta de seus dedos. Há centenas de canais de televisão e estações de rádio, e se você quiser aprender mitologia grega, por exemplo, não é preciso ir à biblioteca ou procurar um especialista, como seus pais faziam na sua idade; é só procurar no Google! Se quiser aprender a tocar violão, fazer uma torta, ou até a pilotar um helicóptero (não que eu esteja sugerindo), encontrará tudo no YouTube! 


			No seu smartphone você pode ver a previsão do tempo para os próximos sete dias em Jacarta, tirar fotos em alta definição do seu cachorro, ou observar o mapa de todas as ruas existentes no mundo. Imagine só! E esse ritmo não vai diminuir. A Lei de Moore diz que o poder de processamento dos computadores dobra a cada 18 meses. Mal posso esperar para comprar meu carro flutuante!


			A velocidade das mudanças está em constante aceleração. Por exemplo: Índia e China influenciam o mundo todo em muitas áreas. Empresas como Amazon e Facebook surgem da noite para o dia e se transformam em potências econômicas. 


			As oportunidades estão em todos os lugares. Quem poderia imaginar que um rapaz de 28 anos chamado Pierre Omidyar se tornaria quase instantaneamente bilionário por criar um código para uma empresa que ele batizou de eBay, aproximando compradores e vendedores na internet? 


			Sim, mesmo com os desafios dos dias atuais, é uma ótima época para estar vivo. Há muitas coisas incríveis para fazer; muitas pessoas para ajudar. Como um sábio líder declarou: “É uma época magnífica para viver. Uma época em que podemos influenciar dez vezes mais do que em tempos tranquilos.” 


			Bem, eu espero que você nunca se esqueça do que o tio Ben disse ao Homem-Aranha: “com grandes poderes, vêm grandes responsabilidades.” Claro que você não é o Homem-Aranha, nem Katniss Everdeen, de Jogos vorazes, mas de fato você tem liberdade e oportunidade, mais do que todas as gerações anteriores, e com elas, surgem também grandes responsabilidades. 


			Então aproveite esta nova edição de Os 7 hábitos do adolescentes altamente eficazes, atualizada para a era da internet. Você vai adorar a nova linguagem, as histórias, os episódios espalhados ao longo do livro. Desejo a você tudo de bom na construção do seu futuro, que será tão ofuscante que vai precisar proteger os olhos!


			Sean Covey


		




		

			PARTE I
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			Adquirindo o hábito


			Ele o constrói ou o destrói


			Paradigmas e princípios


			O que se vê é o que se obtém


		




		

			Adquirindo
o hábito



			ELE O CONSTRÓI OU O DESTRÓI


			Olá! Meu nome é Sean e fui eu quem escreveu este livro. Não faço a menor ideia de como ele foi parar nas suas mãos; talvez sua mãe o tenha dado de presente para colocá-lo na linha, ou quem sabe você mesmo o tenha comprado com o próprio dinheiro, porque o título lhe chamou a atenção. Independentemente de como ele chegou até você, estou muito feliz por isso ter acontecido. Agora, só falta você ler...


			Muitos adolescentes leem livros, mas eu não era um deles. (Li apenas muitos resumos prontos de livros, em apostilas.) Então, se você for como eu era, deve estar prestes a colocar este livro na prateleira. Antes que faça isso, porém, quero que preste atenção. Se prometer que vai lê-lo, juro que transformarei sua experiência em uma aventura. Na verdade, para tornar o livro mais divertido, eu o recheei de charges, de ideias legais, de frases famosas e de histórias verídicas incríveis, sobre adolescentes de todo o mundo... além de outras surpresas, claro. E então, vai me dar uma chance?


			Tudo bem? Tudo bem!


			Agora, voltemos ao mais importante. Este livro é baseado em outro, de meu pai, Stephen R. Covey, escrito há alguns anos e intitulado Os 7 hábitos das pessoas altamente eficazes. Surpreendentemente, este se tornou um dos livros mais vendidos de todos os tempos. Papai deve muito do crédito por tal sucesso a mim, a meus irmãos e a minhas irmãs, já que fomos suas cobaias. Ele testou todos os seus experimentos psíquicos em nós, e é por isso que meus irmãos e minhas irmãs têm problemas emocionais (brincadeirinha, pessoal!). Por sorte, escapei ileso.


            

			Primeiro formamos 
nossos hábitos,


			depois nossos hábitos 
nos formam.


			POETA INGLÊS.


            


			[image: ]


			Então, por que escrevi este livro? Porque a vida de um adolescente já não é mais um parque de diversões. Há uma selva lá fora e, se fiz meu trabalho direito, este livro vai funcionar como uma bússola para guiá-lo através dessa selva. Além disso, diferentemente do livro de meu pai, que foi escrito para pessoas mais velhas (o que o torna realmente maçante em alguns momentos), este aqui foi feito especialmente para adolescentes e é sempre muito interessante.


			[image: ]


			Mesmo sendo um adolescente aposentado, eu me lembro muito bem de como era ser um. Podia jurar que estava passeando em uma montanha-russa emocional durante a maior parte do tempo. Olhando para o passado, acho incrível ter sobrevivido. É, foi por pouco. Nunca esquecerei de quando estava na sétima série e me apaixonei por uma garota chamada Nicole. Pedi a meu amigo Clar que dissesse a ela o que eu sentia (eu tinha tanto medo de falar com garotas que precisava de intermediários). Clar completou a missão e então voltou, relatando:


			— Ei, Sean, falei a Nicole que você gosta dela.


			— E o que ela disse? — perguntei, animadíssimo.


			— Ela falou: “Oooohhh, Sean? Mas ele é gordo!”


			Clar riu e eu fiquei arrasado. Tive vontade de entrar em um buraco e nunca mais sair de lá. Jurei que iria odiar as garotas por toda a vida. Por sorte, meus hormônios venceram e eu voltei a gostar delas.


			Suponho que estes problemas que alguns adolescentes compartilharam comigo sejam muito familiares a você:


			“Tenho muito o que fazer e me falta tempo. Escola, lição de casa, trabalho, amigos, festas e, além disso tudo, minha família. Estou completamente estressado. Socorro!”


			“Como posso me sentir bem comigo mesma se não consigo me adequar? Para onde quer que eu olhe, sempre encontro alguma garota mais inteligente, mais bonita ou mais popular do que eu. Não paro de pensar que, se eu tivesse pelo menos os cabelos, as roupas, a personalidade ou o namorado dela, então seria feliz.”


			“Minha família é um desastre. Se conseguisse ao menos fazer meus pais pararem de pegar no meu pé, eu poderia viver minha vida em paz. Parece que eles estão sempre reclamando. Nunca consigo deixá-los satisfeitos.”


			“Sei que não estou vivendo da maneira que deveria. Estou envolvido com tudo: drogas, bebida, sexo... e tudo mais em que você puder pensar. É que, quando estou com meus amigos, eu entro na onda e faço o que todos fazem.”


			“Comecei outra dieta. Acho que esta já é a quinta, só este ano. Quero muito mudar, mas não tenho disciplina para levar isso adiante. Cada vez que começo um novo regime, eu tenho esperança. Mas, em pouco tempo, desisto e então me sinto horrível.”


			“Não estou me saindo bem na escola no momento. Se não melhorar minhas notas, nunca entrarei na faculdade.”


			“Sou meio mal-humorado e fico deprimido com frequência, mas não sei o que posso fazer a respeito disso.”


			“Eu sinto que minha vida está fora de controle.”


			Esses são problemas reais e não se pode ignorar a vida real, então não tentarei fazê-lo. Em vez disso, vou lhe oferecer um kit de ferramentas para lidar com a vida real. Quais são essas ferramentas? Os 7 hábitos dos adolescentes altamente eficazes ou, dito de outra maneira, as sete características que os adolescentes felizes e bem-sucedidos têm em comum ao redor de todo o mundo.


		  A essa altura, você já deve estar se perguntando quais são esses hábitos, então vou acabar logo com o suspense. Aí vão eles, acompanhados de uma breve explicação:


            







	Hábito l:

	
 Seja proativo
Assuma a responsabilidade por sua vida.







	Hábito 2:

	
 Comece com o objetivo em mente
Defina sua missão e seus objetivos de vida.







  	Hábito 3:

  	
Primeiro o mais importante
Priorize e faça as coisas mais importantes primeiro.







  	Hábito 4: 

  	
Pense ganha/ganha
Assuma uma postura do tipo “todos podem ganhar”.







  	Hábito 5:

  	
 Procure primeiro compreender, depois ser compreendido
Escute as pessoas de peito aberto.







  	Hábito 6:

  	
 Crie sinergia
Trabalhe em conjunto para alcançar melhores resultados.







  	Hábito 7:

  	
 Afine o instrumento
Renove-se regularmente.
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			Como é mostrado na ilustração acima, os hábitos são construídos uns sobre os outros. Os hábitos l, 2 e 3 lidam com o aperfeiçoamento pessoal. Nós os chamamos de “vitória interior”. Os hábitos 4, 5 e 6 lidam com os relacionamentos e o trabalho em equipe. Nós os chamamos de “vitória em público”. Você precisa saber bem qual é seu papel, antes de ser bom como parte de um grupo. É por isso que a vitória interior vem antes da vitória em público. O Hábito 7, o último deles, é o da renovação. Ele alimenta todos os outros seis hábitos.


			Os hábitos parecem bastante simples, não? Mas espere só para ver como eles podem ser poderosos! Uma ótima maneira de entender os 7 hábitos é observar o que eles não são. Portanto, aqui estão seus opostos:


			Os 7 hábitos dos adolescentes altamente ineficazes


			Hábito l: Reaja


			Jogue a culpa de todos seus problemas em seus pais, em seus professores idiotas, em seus vizinhos imprestáveis, em seu namorado ou em sua namorada, no governo ou em qualquer um. Seja uma vítima. Não se responsabilize por sua vida. Aja como um animal. Se estiver com fome, coma. Se gritarem com você, grite de volta. Se sentir vontade de fazer algo errado, faça e pronto.


			Hábito 2: Comece sem um objetivo em mente


			Não planeje. Evite metas a todo custo. Nunca pense no amanhã. Por que se preocupar com as consequências de seus atos? Viva o momento. Durma com qualquer pessoa, use drogas e farreie sem parar, pois amanhã você pode não estar mais aqui.


			Hábito 3: Por último o mais importante


			Não faça o que quer que seja mais importante em sua vida, até haver gastado bastante tempo: assistindo a reprises na tevê, tendo conversas sem fim ao telefone, navegando na internet e fazendo hora. Deixe suas tarefas, inclusive a lição de casa, sempre para amanhã. Certifique-se de que tudo o que não interessa seja feito antes daquilo que realmente importa.


			Hábito 4: Pense ganha/perde


			Veja a vida como uma competição agressiva. Seu colega de classe está aí para derrubá-lo, então passe a rasteira primeiro. Não deixe que ninguém tenha sucesso em nada, porque, se os outros ganharem, lembre-se sempre de que você perde. Entretanto, se perceber que vai perder, certifique-se de arrastar aquele bobão ou aquela bobona para o buraco junto com você.


			Hábito 5: Procure falar primeiro, depois finja escutar


			Você nasceu com uma boca, então coloque-a para funcionar! Certifique-se de falar muito. Exponha sempre seu lado da história primeiro. Depois de ter certeza de que todos entenderam seu ponto de vista, finja estar escutando, balançando a cabeça afirmativamente e murmurando “hum-hum”. Ou, se estiver disposto a escutar a opinião alheia, deixe bem claro que está sendo caridoso por fazê-lo.


			Hábito 6: Não coopere


			Encaremos a verdade: os outros são esquisitos porque são diferentes de você. Nesse caso, por que tentar se enturmar? Trabalho em equipe é coisa para cachorros puxadores de trenó. Já que as melhores ideias são sempre as suas, o melhor a fazer é se isolar e fazer tudo sozinho. Seja uma ilha.


			Hábito 7: Desgaste-se


			Mantenha-se ocupado ao máximo, a ponto de não restar tempo para você se renovar nem para se aperfeiçoar. Nunca estude. Não aprenda nada novo. Fuja de exercícios físicos como o diabo foge da cruz. Mantenha-se o mais longe possível de bons livros, da natureza e de tudo que possa inspirá-lo.
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			Como pode ver, os hábitos listados acima são receitas de desastres. Ainda assim, muitos de nós nos deixamos levar por eles, e com frequência (inclusive eu). Graças a isso, não é de admirar que a vida pareça uma porcaria de vez em quando.




			• O QUE, EXATAMENTE, SÃO HÁBITOS?


			Hábitos são coisas que fazemos repetidamente. Contudo, na maior parte do tempo, não estamos cientes de que os temos. Eles funcionam no piloto automático.


			Alguns hábitos são bons, tais como:


          

		  	Exercitar-se regularmente


		  	Planejar com antecedência


				Mostrar respeito pelos outros


            


			Outros são ruins. Por exemplo:


          

		  	Pensar negativamente


		  	Sentir-se inferior


		  	Culpar os outros


          


			E alguns não fazem diferença, entre eles:


          

		  	Tomar banho de noite ou de manhã


		  	Colocar molho de pimenta na carne


		  	Ouvir música enquanto se exercita


          


			Dependendo de quais forem, os hábitos podem tanto nos moldar quanto nos arruinar. Nós nos tornamos o que fazemos repetidamente.


		  Como o escritor Samuel Smiles citou:


			Semeies um pensamento e colherás um ato;
Semeies um ato e colherás um hábito;
Semeies um hábito e colherás um caráter;
Semeies um caráter e colherás um destino.


			Por sorte, você é mais forte do que seus hábitos. Assim sendo, é possível mudá-los. Experimente, por exemplo, cruzar os braços sobre o peito. Agora cruze-os ao contrário. O que lhe parece? Bem esquisito, não? Mas se você cruzá-los sempre ao contrário durante trinta dias seguidos, não irá mais estranhar. Na verdade, nem terá de pensar a respeito disso. Terá adquirido o hábito.


			A qualquer momento, é possível olhar-se no espelho e dizer: “Ei, não gosto disso em mim!”, para então trocar um velho hábito ruim por um novo e melhor. Nem sempre é fácil, mas é sempre possível.


			Nem todas as sugestões do livro servirão para você, mas não é preciso chegar à perfeição para começar a obter resultados. Bastará praticar alguns dos hábitos por um tempo para conseguir mudanças em sua vida que você jamais imaginou serem possíveis.


		  Os 7 hábitos podem ajudá-lo a:


    



		  	Assumir o controle de sua vida


				Melhorar o relacionamento com seus amigos


		  	Tomar decisões mais sábias


		  	Melhorar o convívio com seus pais


		  	Superar vícios


		  	Definir seus valores e o que mais importa


		  	Fazer mais em menos tempo


		  	Aumentar a autoconfiança


		  	Ser feliz


		  	Encontrar um equilíbrio entre a escola, o trabalho, os amigos e tudo mais


          


			[image: ]


			Uma consideração final. O livro é seu, então use-o! Pegue um lápis, uma caneta ou um marcador de texto e faça suas anotações. Não tenha medo de sublinhar, destacar ou circular suas ideias favoritas. Faça anotações nas margens, rascunhe, releia as histórias que o inspirarem, decore as frases que lhe derem esperança. Tente completar os “pequenos passos” ao final de cada capítulo, que foram criados exatamente para ajudá-lo a começar a adquirir os hábitos. Você aproveitará muito mais o livro se agir assim.


			Talvez você queira visitar algumas das páginas de internet, que listei no final do livro, para conseguir ajuda ou informações adicionais.


			Se você for do tipo de leitor que gosta de ficar folheando o livro, em busca de quadrinhos e de outras coisinhas interessantes, tudo bem. Mas, em algum momento, será necessário fazer a leitura do começo ao fim, porque os 7 hábitos são sequenciais. Um é construído sobre o outro. O Hábito l vem antes do Hábito 2 (e assim por diante) justamente por esse motivo.


			E então? O que me diz? Faça de mim um cara feliz e leia logo o livro!
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			PRÓXIMAS ATRAÇÕES
A seguir, daremos uma olhada nas dez afirmações mais idiotas já feitas.
Você não vai querer perdê-las. Então, continue lendo!


		




		

			Paradigmas 
e princípios



			O QUE SE VÊ É O QUE SE OBTÉM


			As seguintes afirmações foram feitas muitos anos atrás por especialistas em suas respectivas áreas. Na época, foi dito que elas pareciam frases sábias. Com o passar do tempo, porém, parecem haver se tornado grandes idiotices.


            

            







	 

	As 10 frases mais idiotas de todos os tempos:






  	

  	“Não há motivo para nenhum indivíduo ter um computador em casa.”






  	KENNETH OLSEN, PRESIDENTE E FUNDADOR DA DIGITAL EQUIPMENT CORPORATION, EM 1977






  	

  	“Aviões são brinquedos interessantes, mas não têm valor militar.”






  	MARECHAL FERDINAND FOCH, ESTRATEGISTA MILITAR FRANCÊS E FUTURO COMANDANTE NA PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL, EM 1911






  	

  	“[O homem nunca chegará à Lua] independentemente de todos os futuros avanços científicos.”






  	DR. LEE DE FOREST, INVENTOR DA VÁLVULA DE ÁUDIO E PAI DO RÁDIO, EM 25 DE FEVEREIRO DE 1967






  	

  	“[A televisão] não conseguirá manter por mais de seis meses nenhum mercado que venha a conquistar. As pessoas logo se cansarão de ficar olhando para uma caixa de madeira aglomerada, todas as noites.”






  	DARRYL F. ZANUCK, EXECUTIVO DA 20TH CENTURY-FOX, EM 1946






  	

  	“Nós não gostamos do som deles. Grupos com guitarras estão entrando em decadência.”






  	DECCA RECORDS AO REJEITAR OS BEATLES, EM 1962






  	

  	“Para a maioria das pessoas, o uso de tabaco tem um efeito benéfico.”






  	DR. IAN G. MACDONALD, CIRURGIÃO DE LOS ANGELES, CONFORME CITADO NA REVISTA NEWSWEEK, EM 18 DE NOVEMBRO DE 1969






  	

  	“Esse tal de ‘telefone’ tem muitas deficiências para poder ser considerado seriamente como um meio de comunicação. O aparelho não tem nenhum valor que nos seja inerente.”






  	MEMORANDO INTERNO DA WESTERN UNION, EM 1876






  	

  	“A Terra é o centro do Universo.”






  	PTOLOMEU, O GRANDE ASTRÔNOMO EGÍPICIO, NO SÉCULO II






  	

  	“Nada de importante aconteceu hoje.”






  	ESCRITO PELO REI JORGE III, DA INGLATERRA, EM 4 DE JULHO DE 1776, DIA DA DECLARAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS






  	

  	“Daqui a dois anos, o problema dos spams será resolvido.”






  	BILL GATES, FÓRUM ECONÔMICO MUNDIAL, 2004
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       	  É melhor manter-se limpo e cristalino; você é a janela pela qual vê o mundo.


			GEORGE BERNARD SHAW 
ESCRITOR IRLANDÊS


          


        

			Depois disso, vou lhe mostrar outra lista, dessa vez com afirmações feitas por adolescentes como você. Sei que já deve tê-las ouvido antes, mas elas são tão ridículas quanto as frases acima.


			“Ninguém da minha família já entrou na faculdade. Seria loucura achar que eu conseguiria.”


			“Não adianta. Eu e meu padrasto nunca vamos nos entrosar. Somos diferentes demais.”


			“Ser estudioso é coisa de ‘babaca’.”


			“O professor está me perseguindo.”


			“Ela é tão bonita... Mas aposto que é uma anta.”


			“Não dá pra subir na vida, a menos que conheça as pessoas certas.”


			“Eu? Emagrecer? Está brincando? Minha família está cheia de gente gorda!”


			“É impossível conseguir um bom emprego por aqui; ninguém quer contratar um adolescente.”


			O que é um paradigma? O que essas duas listas de afirmações têm em comum? Primeiro, todas elas são percepções do modo como as coisas são. Segundo, todas são afirmações imprecisas e incompletas, embora as pessoas que as tenham dito estivessem convencidas de que estavam certas.


			Outra palavra que designa nossas percepções é paradigma. Um paradigma é o modo como você vê algo, seu ponto de vista, sua estrutura de referência ou sua crença. Como você já deve ter notado, muitas vezes nossos paradigmas estão bem longe da verdade e, como resultado, eles nos criam limitações. Por exemplo, você pode estar convencido de que não tem capacidade para entrar na faculdade. Mas lembre-se: Ptolomeu tinha certeza de que a Terra era o centro do Universo.


			Pense a respeito de um adolescente que não consegue se entrosar com o padrasto. Se esse é o paradigma da pessoa, algum dia ela conseguirá fazer a situação mudar? Provavelmente não, porque essa crença irá limitá-la.


			Paradigmas são como óculos. Ter paradigmas incompletos a respeito de si próprio, ou a respeito da vida em geral, é como usar óculos com a receita errada. As lentes afetam o modo como você vê todo o mundo. Como resultado, o que se vê é o que se obtém. Se você acredita ser um idiota, essa mera crença o tornará um idiota. Se acha que sua irmã é que é idiota, procurará evidências para provar sua opinião (e acabará encontrando, quer elas existam ou não), fazendo com que ela continue sendo idiota a seus olhos. Por outro lado, se você se acha inteligente, essa crença colocará uma aura luminosa em tudo o que fizer.
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			Uma adolescente chamada Kristi me contou, certa vez, que adorava a beleza das montanhas. Um dia foi visitar o oculista e descobriu, para sua surpresa, que sua visão estava muito pior do que ela imaginara. Ao colocar as novas lentes de contato, ficou espantada com a nitidez com que passou a enxergar. Como ela mesma disse: “Descobri que as montanhas, as árvores e até mesmo as placas, na lateral da estrada, tinham muito mais detalhes do que eu jamais imaginara. Foi muito esquisito. Eu não sabia quanto minha visão estava ruim até descobrir quão nítida ela podia ficar.” Normalmente é sempre assim, não sabemos o que estamos perdendo porque temos paradigmas equivocados.


			Temos paradigmas a respeito de nós mesmos, das outras pessoas e da vida em geral. Vamos dar uma olhada em cada um deles.


			• PARADIGMAS PESSOAIS


			Pare um instante e considere a seguinte questão: seus paradigmas a seu próprio respeito o estão ajudando ou atrapalhando?


			Quando minha esposa, Rebecca, era uma estudante do terceiro colegial, na Madison High School, em Idaho, foi passada pela classe uma lista de inscrição para o concurso de Miss Idaho. Rebecca, assim como muitas outras garotas, inscreveu-se no concurso. Linda, a garota que se sentava ao lado dela, passou a folha sem assiná-la.


			“Inscreva-se, Linda”, insistiu Rebecca.


			“Oh... não, não. Eu não conseguiria participar de algo assim.”


			“Ora, vamos lá... Será divertido.”


			“Não acho. Não sou bem o tipo...”


			“Claro que é!”, Rebecca a interrompeu. “Acho que você se sairá muito bem!”


			Ela e as outras garotas continuaram a incentivar Linda até vê-la assinar a lista.


			Na época, Rebecca não pensou muito no que aconteceu. Entretanto, sete anos depois, recebeu uma carta de Linda, descrevendo a batalha interior que ela teve de vencer naquele dia e agradecendo a Rebecca por haver acendido a centelha inicial que a ajudou a mudar de vida.


			Linda contou o quanto sofria por ter uma péssima impressão sobre si mesma durante o colegial. Por isso, foi um choque descobrir que Rebecca a considerava apta a ser candidata a algo que envolvia não apenas beleza, mas também talento. Ela assinou a lista apenas para que parassem de insistir e a deixassem em paz.


			Depois se sentiu tão desconfortável por estar inscrita no concurso que procurou o organizador logo no dia seguinte e pediu para ser retirada da lista. Mas, assim como Rebecca, ele insistiu para que Linda participasse do concurso.


			Apesar da relutância, ela aceitou.


			Mas isso bastou. Ao ousar participar de um evento que exigiria o melhor dela mesma, Linda começou a se ver por uma nova perspectiva. Em sua carta, agradeceu a Rebecca do fundo do coração por havê-la forçado a tirar os “óculos distorcidos”, fazendo-a jogar fora aquelas lentes opacas e insistindo para que ela experimentasse lentes novas.


			Linda notou que mesmo não ganhando nenhum prêmio, nem sendo indicada como a melhor em nenhuma categoria, havia superado um enorme obstáculo: a percepção depreciativa que tinha a respeito de si mesma. Graças a seu exemplo, suas duas irmãs mais novas também participaram do concurso em anos posteriores. Aquilo se tornou algo importante na família.


			No ano seguinte, Linda se tornou uma das monitoras integrantes do conselho de alunos e, segundo Rebecca, desenvolveu uma personalidade radiante e extrovertida.


			Linda experimentou o que é chamado de “mudança de paradigma”. Isso quer dizer que, de repente, ela passou a ver as coisas de uma maneira diferente, como quando se coloca um novo par de óculos.
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			Assim como os paradigmas pessoais negativos nos impõem limitações, os paradigmas pessoais positivos podem fazer aflorar o que nós temos de melhor, como mostra a seguinte história sobre o filho do rei Luís XVI, da França:


			O rei Luís foi tirado do trono e aprisionado. Seu jovem filho, o príncipe, foi capturado por aqueles que destronaram o rei. Eles pensavam que, sendo o filho do rei o herdeiro do trono, se pudessem destruí-lo moralmente ele jamais perceberia o amplo e importante destino que a vida havia colocado diante dele. Levaram-no para uma comunidade distante e expuseram o rapaz a todas as obscenidades e depravações que a vida poderia oferecer. Expuseram-no a alimentos cuja riqueza de sabor poderia transformá-lo rapidamente em um escravo do apetite. Usavam linguajar malicioso perto dele todo o tempo. Colocaram mulheres sedutoras e sensuais em sua companhia. Afundaram-no em meio à desonra e à desconfiança. Cercaram-no 24 horas por dia com tudo o que poderia rebaixar o espírito humano ao nível mais inferior possível. Porém, mesmo tendo sido submetido a esse tratamento durante seis meses, o jovem não esmoreceu um instante sequer. Finalmente, depois de intensas tentações, perguntaram-lhe por que ele não havia cedido àquilo tudo — por que não participara? Afinal, tratava-se de coisas desejáveis e que lhe proporcionariam prazer. Tudo aquilo poderia pertencer a ele! Mas o rapaz apenas respondeu: “Não posso fazer o que estão pedindo porque nasci para ser rei.”
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			O paradigma que o príncipe Luís tinha a respeito de si mesmo era tão forte que nada podia abalá-lo. De certa maneira, quando se passa pela vida usando lentes que dizem “eu posso” ou “eu faço diferença”, tal crença exerce um “giro positivo” em todo o resto.


			A essa altura, você deve estar ponderando: “Mas se meu paradigma a meu próprio respeito está todo distorcido, o que posso fazer para consertá-lo?”. Uma opção é passar algum tempo na companhia de alguém que acredite em você e que o estimule. Minha mãe foi esse alguém para mim. Enquanto eu crescia, ela nunca deixou de acreditar em mim, principalmente quando tive incertezas a meu próprio respeito. Sempre me dizia coisas do tipo: “Sean, é claro que deve se candidatar a representante de classe”, ou então, “Convide-a para sair. Tenho certeza de que ela vai adorar sua companhia”. Toda vez que eu precisava de autoafirmação era só falar com minha mãe que ela limpava minhas lentes de auto-observação.


			Pergunte a qualquer pessoa bem-sucedida, e a grande maioria lhe contará que teve uma pessoa que acreditava nela: um professor, um amigo, o pai ou a mãe, um tutor, um irmão ou uma avó. Basta uma pessoa, e não importa quem ela seja. Não tenha medo de se apoiar nessa pessoa e de ser incentivado por ela. Procure-a para pedir conselhos. Tente ver a si mesmo como essa pessoa. Um novo par de óculos pode fazer tanta diferença! Como alguém já disse: “Se fosse possível visualizar o tipo de pessoa que Deus espera que você seja, isso o faria se erguer e jamais ser o mesmo novamente.”


			Às vezes, porém, não há ninguém em quem se apoiar e é preciso seguir sozinho. Se esse for o seu caso, dê uma atenção especial ao capítulo seguinte, que lhe oferecerá algumas ferramentas bastante práticas para ajudá-lo a construir sua autoimagem.


			• PARADIGMAS SOBRE OS OUTROS


			Não temos paradigmas apenas a nosso próprio respeito, mas também a respeito das outras pessoas. E estes também podem estar muito longe da realidade. Considerar as coisas a partir de um ponto de vista diferente pode nos ajudar a entender por que os outros agem de uma determinada maneira.


			Becky me contou a respeito de sua mudança de paradigma:


			Quando eu era aluna do terceiro colegial, tinha uma amiga chamada Kim. Ela era uma pessoa agradável, mas, conforme o ano foi passando, tornou-se mais difícil conviver com ela. Ofendia-se com facilidade e sempre se sentia excluída. Virou uma grande mal-humorada e a companhia dela passou a incomodar a tal ponto que minhas amigas e eu a convidamos cada vez menos para sair conosco. Na verdade, não a chamávamos para fazer mais nada.


			Estive viajando durante boa parte das férias naquele ano e, quando retornei, conversei com uma grande amiga minha, para saber das novidades. Depois de me contar algumas fofocas e de falar dos romances que estavam rolando, de repente ela disse: “Oh, você já soube da Kim? Ela está passando por uma fase difícil ultimamente, porque os pais dela estão em meio a um divórcio bastante conturbado. Kim não está aceitando isso nada bem.”


			Quando ouvi aquilo, toda minha perspectiva mudou. Em vez de ficar incomodada com o comportamento de Kim, senti-me horrível pelo meu próprio comportamento. Percebi que a havia abandonado justo quando ela mais precisava. Ao saber daquela pequena informação, toda minha atitude com relação a ela mudou. Aquela foi realmente uma experiência reveladora.


			E pensar que bastou uma nova informação para mudar o paradigma de Becky... É muito comum julgarmos as pessoas sem conhecermos todos os fatos.


			Monica teve uma experiência semelhante:


			Eu morava na Califórnia, onde tinha uma porção de amigos. Nunca liguei para as pessoas novas que apareciam, pois já tinha meus colegas e achava que os recém-chegados deviam lidar com a situação por conta própria. Então, quando me mudei, virei a “garota nova no pedaço” e desejei que alguém se importasse comigo e me adotasse como parte do grupo local de amigos. Agora vejo tudo de uma maneira diferente. Sei como é ruim não ter amigos.


			Depois disso, Monica tratará os recém-chegados no “pedaço” de maneira muito diferente, você não acha? Ver as coisas a partir de um novo ponto de vista pode fazer uma grande diferença em nossa atitude com relação aos outros.


			FRANK & ERNEST ® Por Bob Thaves
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			A seguinte anedota, retirada da revista Reader’s Digest (contribuição de Dan P. Greyling), é um exemplo clássico de mudança de paradigma:


			Uma amiga minha, retornando para a África do Sul, depois de uma longa estada na Europa, descobriu-se com algum tempo livre para ficar no aeroporto Heathrow, em Londres. Tendo comprado café e um pacote de biscoitos, ela se acomodou a uma mesa desocupada. Estava lendo o jornal quando ouviu alguém mexendo em sua mesa. Boquiaberta, abaixou o jornal e viu um rapaz muito bem-vestido, servindo-se de seus biscoitos. Como não queria fazer nenhuma cena, inclinou-se para a frente e serviu-se ela mesma de um biscoito. Passados menos de dois minutos, o ruído da embalagem se fez ouvir outra vez. Ele estava pegando outro biscoito.


			Quando chegaram ao último biscoito do pacote, ela já estava furiosa, mas não tinha a intenção de dizer nada. Então o rapaz quebrou o biscoito ao meio, deixou metade para ela, comeu a outra metade e partiu.


			Algum tempo depois, quando o sistema de alto-falantes anunciou seu voo, ela ainda estava furiosa, mas começou a procurar a passagem na bolsa para confirmar o número. Imagine só o embaraço que ela sentiu quando encontrou seu pacote de biscoitos, intacto, lá dentro. Ela comera os biscoitos do rapaz!


			Considere o que essa pessoa pensava a respeito do rapaz bem-vestido, antes da reviravolta: “Mas que jovem rude e presunçoso!” Imagine o que ocorreu a ela logo depois: “Mas que embaraçoso! Quanta gentileza a dele em repartir até o último biscoito comigo!”


			Então, qual é a questão principal? Apenas a seguinte: muitas vezes nossos paradigmas são incompletos, imprecisos ou completamente equivocados. Assim sendo, não deveríamos ser tão rápidos em julgar, rotular ou formar opiniões a respeito dos outros e de nós mesmos. Partindo de nossos limitados pontos de vista, é raro que possamos ver todo o contexto ou conhecer todos os fatos.


			Devemos também abrir nossos corações e nossas mentes para novas informações, ideias e pontos de vista, além de nos dispormos a mudar nossos paradigmas quando ficar evidente que estes estão errados.


			Acima de tudo, é óbvio que, se quisermos fazer uma grande mudança em nossa vida, a chave para tanto é a mudança de paradigmas, ou seja, dos óculos através dos quais vemos o mundo. Troque as lentes e tudo mudará!


			Se você prestar atenção, descobrirá que a maioria de seus problemas (com relacionamentos, autoimagem, atitude etc.) é proveniente de um ou dois paradigmas equivocados. Por exemplo, se você tem um relacionamento ruim com, digamos, seu pai, é provável que cada um de vocês tenha um paradigma distorcido em relação ao outro. Pode ser que você o veja como alguém fora do alcance do mundo moderno. E é possível que ele o veja como uma criança mimada. Na verdade, os paradigmas de ambos devem estar incompletos, impedindo que vocês se comuniquem de verdade.


			Como você pode ver, este livro vai desafiar muitos de seus paradigmas e, espero, vai ajudá-lo a criar outros, mais completos e acurados. Então, prepare-se!


			PARADIGMAS DA VIDA


			Além de termos paradigmas quanto a nós e quanto aos outros, temos ainda paradigmas a respeito do mundo em geral. Você pode descobrir qual é seu principal paradigma fazendo-se as seguintes perguntas: “Qual é a força motriz de minha vida?”, “Em que venho pensando na maior parte do tempo?”, “Por quem ou pelo que sou obcecado?”. Aquilo que for mais importante será seu paradigma, seus óculos, ou, como gosto de dizer, seu “centro vital”. Alguns dos centros vitais mais populares entre os adolescentes são: amigos, posses, namorado/namorada, escola, pai/mãe, esportes/passatempos, heróis, inimigos, você mesmo e trabalho. Cada um tem seus pontos positivos, mas são todos incompletos de uma maneira ou de outra e, como estou prestes a lhe mostrar, eles irão bagunçar sua vida se você se centrar neles. Por sorte, há um centro com o qual você sempre poderá contar. Mas vamos deixá-lo por último.


			Centrar-se nos amigos


			Não há nada melhor do que pertencer a um grande grupo de amigos, e nada pior do que se sentir excluído. Amigos são importantes, mas nunca devem se tornar seu centro. Por quê? Bem, é que, ocasionalmente, eles ficam de mal com você. De vez em quando são falsos. Às vezes fazem fofocas a seu respeito pelas costas, ou fazem novos amigos e deixam você de lado. Eles têm mudanças de humor. São pessoas volúveis.


			Além disso, se você basear sua identidade em ter amigos, em ser aceito e em se tornar popular com a turma, isso poderá comprometer seus valores e obrigá-lo a mudá-los a cada final de semana, para agradar aos outros.


			Acredite ou não, chegará um dia em que os amigos não serão a coisa mais importante de sua vida Durante o colegial, tive um grupo fabuloso de amigos. Fazíamos de tudo juntos — nadávamos em lugares proibidos, comíamos até quase estourar em rodízios, praticávamos esqui aquático no escuro, saíamos com as namoradas uns dos outros... e tudo mais que você puder imaginar. Eu adorava aquela rapaziada! Sentia que seríamos amigos para sempre.
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			Entretanto, depois que nos formamos no colegial e que seguimos em frente com a vida, fiquei surpreso por nos encontrarmos tão pouco. Mudamos para longe uns dos outros, e os novos amigos, empregos e famílias tomaram todo nosso tempo. Quando adolescente, nunca imaginei que isso fosse acontecer.


			Tenha tantos amigos quantos puder, mas não centre neles a construção de sua vida. Trata-se de um alicerce instável.


			Centrar-se nas posses


			Às vezes, vemos o mundo pelas lentes dos bens materiais, ou seja, das posses. Vivemos em um mundo materialista que nos ensina que “quem ‘morre’ com mais ‘brinquedos’ vence”. Sentimos que devemos ter o carro mais rápido, as roupas mais bonitas, o aparelho de som mais moderno, o melhor penteado e muitas outras coisas que deveriam nos trazer felicidade. As “posses” também vêm na forma de títulos e de conquistas, como ser o líder do grupo, ser capitã ou capitão do time, ter a melhor classificação em um concurso, ser eleito representante de classe, ser escolhido para monitor ou ser a rainha da escola.


			Não há nada de errado em conquistar e curtir nossas coisas, mas não devemos nos centrar em “posses” que, por fim, não têm valor duradouro. Nossa autoconfiança deve vir de dentro e não de fora, da qualidade de nossos sentimentos, e não da quantidade de coisas que temos. Afinal de contas, aquele que “morre” com mais brinquedos ainda assim “morre”...


			Certa vez conheci uma garota que tinha as roupas mais bonitas e caras que já vi na vida. Ela raramente usava o mesmo traje duas vezes. Depois de conhecê-la melhor, comecei a notar que ela retirava grande parte de sua autoconfiança das roupas e que sofria de um caso grave de “olhos de elevador”. Toda vez que estava conversando com outra garota, olhava-a de alto a baixo para ver se o traje da outra era tão bonito quanto o seu, o que costumava deixá-la com um complexo de superioridade. Ela era centrada em posses, e foi isso que me desanimou por completo.


			Li um ditado, certa vez, que pode explicar isso melhor do que eu: “Se sou o que tenho e o que tenho é perdido, então quem sou eu?”


			Centrar-se no namorado/namorada


			Talvez esta seja a armadilha mais fácil de cair. Quero dizer, quem é que já não foi centrado no namorado ou na namorada em algum momento? Suponhamos que Brady centra a vida em Tasha, sua namorada. Observe as instabilidades que isso causa em Brady:


            







	AÇÕES DE TASHA

	REAÇÕES DE BRADY






  	Faz um comentário rude

  	“Meu dia está arruinado.”






  	Paquera com o melhor amigo de Brady

  	“Fui traído! Odeio meu amigo.”






  	“Acho que deveríamos sair com outras pessoas”

  	“Minha vida acabou. Você não me ama mais.”









            

			

		  A ironia é que, quanto mais você centra sua vida em alguém, menos atraente você se torna para a pessoa. Como é que é? Bem, primeiro de tudo, quando uma pessoa se centra em outra, ela se torna disponível demais. Segundo, é irritante quando alguém constrói uma vida emocional atrelada demais à sua. Já que a segurança da outra pessoa vem de você, e não de dentro dela mesma, ela sempre precisa ter aquelas conversas irritantes do tipo: “E ‘nós’, como é que ficamos?”


          [image: ]


          

			Se sou o que tenho e o que tenho é perdido, então que sou eu?


			ANÔNIMO


            


			Quando conheci minha esposa, uma das coisas que mais me atraíram foi o fato de ela não centrar a vida dela em mim. Nunca esquecerei o dia em que ela dispensou (com um sorriso e sem dar nenhuma desculpa) meu convite para um encontro muito importante. Eu adorei! Ela tinha personalidade própria e muita força interior. O humor dela era independente do meu.


			É fácil perceber quando os membros de um casal são centrados um no outro porque eles vivem se separando e voltando a se unir. Embora o relacionamento se deteriore, suas vidas emocionais e suas identidades ficam tão entrelaçadas que eles nunca conseguem se desligar por completo um do outro.


			Acredite, você será um namorado ou uma namorada muito melhor se não for centrado no outro. Independência é muito mais atraente do que dependência. Além disso, centrar sua vida em alguém não é uma demonstração de amor, mas sim de que você depende dessa pessoa.


			Tenha tantos namorados ou namoradas quantos queira, mas não se torne obcecado com isso, nem centre sua vida neles. É que, apesar de haver exceções, esses relacionamentos costumam ser tão estáveis quanto um ioiô.


			Centrar-se nos estudos


			Entre os adolescentes, centrar a vida na escola é mais comum do que você possa imaginar. Lisa, do Canadá, arrepende-se por haver sido centrada na escola durante tanto tempo:


			Eu era tão ambiciosa e tão centrada na escola que não aproveitei minha adolescência. Aquilo não foi apenas pouco saudável para mim, foi também uma atitude egoísta, porque tudo o que me importava era eu mesma e meus objetivos.


			Na sétima série, eu já estava estudando tão duro quanto alguém do colegial. Eu queria ser neurocirurgiã, só porque essa era a coisa mais difícil em que eu podia pensar. Acordava todos os dias antes das seis horas da manhã, durante todo o período de aulas, e raramente ia para a cama antes das duas da madrugada, lutando para alcançar minha meta.
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			Eu sentia que meus colegas e professores esperavam isso de mim. Todos se surpreendiam quando eu não tirava a nota máxima. Meus pais tentavam me fazer relaxar, mas minhas próprias expectativas eram tão grandes quanto as de meus professores e colegas.


			Agora sei que poderia ter me realizado sem ter de me esforçar tanto, e que poderia ter sentido prazer ao percorrer o caminho da adolescência.


			A educação é vital para nosso futuro e deve ter prioridade em nossa vida. Mas devemos ser cautelosos para não deixar que listas classificatórias, médias gerais e exames vestibulares tomem conta de tudo. Adolescentes centrados na escola costumam se tornar tão obcecados em tirar notas altas que se esquecem de que o verdadeiro propósito da escola é proporcionar aprendizado. Como milhares de adolescentes já provaram, é possível se sair muito bem na escola e manter uma vida equilibrada.


			Felizmente, nosso valor não é medido por nossa média final.


			Centrar-se nos pais


			Seus pais podem ser sua maior fonte de amor e de orientação, e você deve respeitá-los e honrá-los. Mas centrar-se neles, e viver apenas para agradá-los acima de tudo, pode transformar sua vida em um pesadelo. (Não conte a seus pais que escrevi isso, ou eles poderão tirar o livro de você. Ei, brincadeirinha!) Leia o que aconteceu com esta garota de Louisiana:


			Estudei pra valer o semestre inteiro. Eu sabia que meus pais ficariam satisfeitos — seis notas dez e um nove e meio não eram para qualquer um. Mas tudo o que vi nos olhos deles foi desapontamento. Só o que lhes interessava era saber o motivo de aquele nove e meio não haver sido um dez. O máximo que pude fazer foi não chorar. O que eles queriam de mim?


			Aquele era meu segundo ano no colegial, e passei os dois anos seguintes tentando fazê-los se orgulhar de mim. Joguei basquete, esperando que eles se orgulhassem disso — mas nunca foram me ver jogar.


			Ganhei todos os prêmios de “aluna-modelo” — mas, a partir de um certo ponto, esperavam que eu só tirasse notas dez. Eu queria cursar a faculdade e me tomar professora, mas isso não daria dinheiro e meus pais acharam melhor que eu estudasse para ser outra coisa — e foi o que fiz.


			Toda decisão que eu tomava era precedida das questões: “O que mamãe e papai querem que eu faça? Eles ficarão orgulhosos? Eles me amarão?” Mas não importava o que eu fizesse, porque nunca parecia bom o suficiente. Eu havia baseado toda minha vida em objetivos e em aspirações que meus pais pensavam ser bons, mas aquilo não estava me deixando feliz. Passava tanto tempo tentando agradá-los que já estava me sentindo fora de controle. Sentia-me desvalorizada, inútil e insignificante.


			Com o tempo, percebi que a aprovação de meus pais nunca viria e que, se eu não começasse a viver minha vida, aquilo acabaria me destruindo. Precisava encontrar um centro que fosse atemporal, imutável e verdadeiro — um centro que não pudesse gritar comigo, mostrar desaprovação nem me criticar. Então comecei a viver minha vida, pelos princípios que achei que me trariam felicidade, como a sinceridade (comigo mesma e com meus pais), a crença em uma vida mais feliz, a esperança no futuro e a fé em mim mesma. No começo, eu meio que fingi ser forte, mas depois me tornei verdadeiramente forte.
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			Por fim, comecei a agir por conta própria e tive uma grande discussão com meus pais. Mas isso os fez ver quem eu era e eles me amaram do mesmo jeito. Pediram desculpas por toda a pressão que fizeram e demonstraram seu amor. Eu já estava com 18 anos quando ouvi papai me dizer “eu te amo” pela primeira vez, mas foram as palavras mais doces que já escutei. A espera valeu a pena. Ainda me importo com o que meus pais pensam, e ainda sou influenciada pelas opiniões deles, mas, ultimamente, tornei-me mais responsável por minha vida e tento agradar primeiro a mim mesma, antes de qualquer outra coisa.


			Outros centros possíveis


			A lista de centros possíveis se estende cada vez mais. Centrar-se em esportes/passatempos é muito comum. Quantas vezes não se viu um jovem centrado nos esportes construir toda a vida em torno do fato de ser um bom atleta, apenas para sofrer algum tipo de acidente repentino e ter sua carreira acabada? Isso acontece todo o tempo, e a pessoa se vê obrigada a reconstruir a vida a partir do nada. O mesmo acontece com passatempos e com outros interesses, como dança, debates, teatro, música ou clubes.


			E quanto a centrar-se em heróis? Se você construir sua vida ao redor de uma estrela do rock ou do cinema, de um atleta famoso ou de um político poderoso, o que acontecerá se essa pessoa morrer, fizer alguma idiotice fenomenal ou for parar na cadeia? Como é que você ficará?


			Às vezes podemos nos tornar até mesmo centrados em inimigos, construindo nossa vida em torno da postura de odiar um grupo, uma pessoa ou uma ideia. Como o Capitão Gancho, cuja existência girava em torno do ódio que sentia por Peter Pan. É isso o que acontece também com as gangues e, muitas vezes, com casais que passam por separações difíceis e amargurantes. Esse é um centro bastante distorcido!


			Tornar-se centrado no trabalho é uma espécie de doença que atinge geralmente os mais velhos, mas que também pode afetar os adolescentes. O “vício” de trabalhar costuma começar devido a uma necessidade compulsiva de ter mais “coisas”, como dinheiro, carros, posição e reconhecimento social, que até nos trazem algum prazer momentâneo, mas que nunca nos satisfazem por completo.


			Outro caso bastante comum é centrar-se em si mesmo, que é o mesmo que acreditar que o mundo gira a seu redor e ao redor de seus problemas. Isso sempre resulta em estar tão preocupado consigo mesmo, e com sua condição individual, que se alienará quanto aos outros “feridos” que o rodeiam.


			Como se pode ver, nem esses, nem muitos outros centros vitais proporcionam a estabilidade que eu e você precisamos ter na vida. Não estou dizendo que não devamos nos esforçar para nos tornarmos excelentes em algo como dançar ou advogar, ou nos esforçarmos para desenvolver relacionamentos maravilhosos com nossos pais e amigos. Claro que devemos! Mas existe uma tênue linha entre ter uma paixão por algo e basear toda sua vida nisso. E é essa linha que nós não devemos cruzar.


			Centrar-se nos princípios — a melhor opção


			Caso você já esteja começando a desanimar, saiba que existe um caminho que funciona de verdade. Qual é ele? (Rufem os tambores, por favor!) É centrar-se nos princípios. Todos estamos familiarizados com os efeitos da gravidade. Jogue uma bola para cima e ela cairá. É uma lei natural, um princípio. Assim como há princípios que governam o mundo físico, há princípios que governam o mundo humano. Princípios não têm religião. Não são americanos nem chineses. Não pertencem a mim nem a você. Não estão abertos para discussão. Aplicam-se igualmente a todos, ricos ou pobres, reis ou serviçais, homens ou mulheres. Não podem ser comprados nem vendidos. Se decidir viver por eles, terá sucesso. Se tentar quebrá-los, só terá fracasso. É muito simples.
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			Aqui vão alguns exemplos: honestidade é um princípio. Servir é um princípio. Amor é um princípio. Trabalhar duro é um princípio. Respeito, gratidão, moderação, justiça, integridade, lealdade e responsabilidade são princípios. Há dezenas e dezenas deles. Não são difíceis de identificar. Assim como a bússola aponta para o norte magnético, seu coração reconhecerá princípios verdadeiros.


			Pense a respeito do princípio de trabalhar duro, por exemplo. Se não fizer sua parte, poderá até conseguir se virar por algum tempo, mas na verdade isso irá atrapalhá-lo.


			Lembro-me de haver sido convidado certa vez para participar de um torneio de golfe com meu treinador de futebol americano. Ele era um grande praticante do esporte e, assim como todos os outros presentes, esperava que eu também fosse um ótimo golfista. Afinal, eu estava na faculdade e todos os atletas de lá eram bons no golfe, certo? Errado! Fiquem sabendo que eu era horrível nisso. Jogara apenas algumas vezes na vida e não sabia nem como segurar um taco direito.


			Eu estava nervoso com a perspectiva de todos descobrirem que eu era ruim em golfe, especialmente meu treinador. Então comecei a alimentar a esperança de que seria possível enganar a todos e fazê-los pensar que eu era bom. Logo na primeira tacada uma pequena multidão se aproximou para olhar. Por que eu tinha de ser o primeiro a jogar? Por que justo eu? Conforme me aproximei para acertar a bola, rezei ardorosamente por um milagre.


			Chuaaaaassssshhhhh. Funcionou! Milagre! Eu mal podia acreditar! Acabara de dar uma tacada longa, fazendo a bola avançar mais da metade do caminho até o buraco.


			Então me virei e sorri para a pequena plateia, agradecendo os elogios como se estivesse acostumado a jogar daquele jeito. “Obrigado. Muito obrigado.”


			Enganara a todos eles. Mas, de fato, estava apenas enganando a mim mesmo, porque ainda faltavam dezessete buracos e meio para acertar. Na verdade, bastaram apenas mais cinco tacadas para que todos a meu redor, incluindo meu treinador, percebessem que eu era uma negação em golfe. Não demorou para que o treinador começasse a tentar me mostrar como se balançava o taco da maneira correia. Eu havia sido exposto. Ai!


			Não dá para fingir que você joga golfe, que tira um som na guitarra ou que fala árabe se você não se esforçou o suficiente para ser bom nisso. Não existem atalhos. Trabalhar duro é um princípio. Como disse o grande Larry Bird, da NBA (Liga de Basquete Norte-Americana): “Se você não fizer a lição de casa, não acertará seus arremessos livres.”
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			Os princípios nunca falham


			É preciso ter perseverança para viver segundo os princípios, especialmente quando vemos pessoas próximas seguirem em frente por meio de mentiras, trapaças, conivência, manipulações e/ou sendo egoístas. O que você não vê, entretanto, é que a quebra dos princípios sempre as pega no final.


			Tome o princípio da honestidade, por exemplo. Se você for um grande mentiroso, pode até conseguir se virar por algum tempo, talvez até por alguns anos. Mas é impossível encontrar um mentiroso que mantém o sucesso a longo prazo. Como Cecil B. DeMille cita em seu clássico filme Os Dez Mandamentos: “É impossível quebrarmos a lei. No máximo, quebramos a nós mesmos contra a lei.”


			Diferentemente de todos os outros centros que analisarmos, os princípios nunca falharão nem o abandonarão. Nunca falarão pelas suas costas. Nem simplesmente se mudarão para outro lugar. Não sofrerão acidentes que arrasam carreiras. Nunca darão preferências, baseando-se em cor de pele, em gênero, em riqueza ou em atributos físicos. Uma vida baseada em princípios é simplesmente a mais estável e inabalável fundação que se pode construir, e todos precisamos de algo assim.


			Para compreender por que os princípios sempre funcionam, basta imaginar uma existência inteira baseada em seus contrários — uma vida de desonestidade, desperdícios, permissividade, ingratidão, egoísmo e ódio. Não consigo imaginar nada de bom surgindo disso. E você?


			Ironicamente, colocar os princípios em primeiro lugar é a chave para se sair bem em todos os outros centros. Se você vive os princípios de servir, de respeitar e de amar, por exemplo, é provável que consiga mais amigos e um namorado ou uma namorada mais estável. Colocar os princípios em primeiro lugar também é a chave para se tornar uma pessoa de caráter.


			Decida hoje mesmo por tomar os princípios como centros vitais ou paradigmas. Em qualquer situação que você se encontre, pergunte a si mesmo: “Qual é o princípio que se aplica aqui?” Para cada problema, procure o princípio que o resolva.


			Se estiver se sentindo exausto e surrado pela vida, talvez você deva experimentar o princípio do equilíbrio.


			Se não for capaz de encontrar ninguém em quem possa confiar, pode ser que o princípio da honestidade seja a cura de que você precisa.


			Na história seguinte, de Walter MacPeek, lealdade era o princípio da vez:


              [image: ]


          

			É impossível quebrarmos a lei. 
No máximo, quebramos a nós mesmos contra a lei. 


			CECIL B. DeMILLE 
DIRETOR DE CINEMA


            


			De dois irmãos que serviam no mesmo destacamento na França, um foi atingido por uma bala alemã. O que escapou pediu permissão ao oficial superior para voltar e buscar o irmão.


			“É provável que ele já esteja morto”, disse o oficial, “e não há propósito em arriscar a própria vida apenas para buscar o corpo dele”. Mas, depois de muita insistência, o oficial cedeu. Assim que o soldado alcançou a trincheira com o irmão sobre o ombro, o homem ferido morreu.


			“Está vendo?”, falou o oficial, “arriscou sua vida por nada”. “Não”, respondeu Tom. “Eu fiz o que ele esperava de mim e tive minha recompensa. Quando cheguei lá e o tomei nos braços, ele disse: ‘Tom, eu sabia que você voltaria — simplesmente senti que viria me buscar.’”


			Nos capítulos seguintes, você descobrirá que cada um dos 7 hábitos se baseia em um ou dois princípios básicos. E é disso que eles tiram sua força. Pode-se dizer que o assunto todo se resume à lei dos princípios.
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			PRÓXIMAS ATRAÇÕES
A seguir, falaremos a respeito de como ficar rico de uma maneira que você jamais imaginou. Então, siga em frente!


			Uma palavrinha a respeito dos pequenos passos Um dos filmes favoritos de minha família é Nosso querido Bob, estrelado por Bill Murray e Richard Dreyfuss. É a história de um cara desequilibrado, imaturo e cheio de fobias chamado Bob, que nunca, nunca larga do pé das pessoas. Ele se apega ao dr. Marvin, um renomado psiquiatra que, por querer se livrar de Bob, dá-lhe um livro de sua própria autoria, chamado Pequenos passos. Ele explica para Bob que a melhor maneira de resolver os problemas é não tentar solucionar tudo de uma vez, mas apenas dar “pequenos passos” em direção ao objetivo. Bob ficou maravilhado! Ele não tinha mais de se preocupar em como iria percorrer todo o caminho desde o consultório do dr. Marvin até sua casa, o que era um grande desafio para ele. Em vez disso, Bob tinha apenas de dar pequenos passos até o lado de fora do consultório, então dar pequenos passos até o elevador, e assim por diante.


			Por isso, eu vou sugerir alguns “pequenos passos” no final de cada capítulo, começando por este aqui — passos pequenos e fáceis que podem ser dados de imediato, para ajudá-lo a aplicar o que você acabou de ler. Embora pequenos, esses passos podem se tornar ferramentas poderosas para auxiliá-lo a alcançar objetivos maiores. Então faça como Bob (ele se torna até agradável depois que aceitamos o fato de que nada pode afastá-lo) e dê pequenos passos.
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